
O
administração do terminal
anunciou a implantação do
sistema “kiss and fly”, que
pretende organizar o uso do
meio-fio e dar mais fluidez ao
trânsito no local.

Com cerca de 8 milhões
de passageiros por ano e
uma média de 40 mil pesso-
as circulando diariamente, o
aeroporto enfrenta desafios
constantes de mobilidade.
Além disso, aproximadamen-
te 6 mil trabalhadores creden-
ciados utilizam o espaço to-
dos os dias, o que aumenta a
pressão sobre a infraestrutu-
ra viária.

A proposta do novo siste-
ma é simples: o motorista
poderá parar por até 10 mi-
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nutos para embarque ou de-
sembarque de passageiros.
A ideia é garantir maior rotati-
vidade e evitar que veículos
permaneçam estacionados
irregularmente no local.

De acordo com a admi-
nistração, o controle será feito
por meio de cancelas, com
emissão de ticket para moni-
toramento do tempo de per-
manência. O espaço também
contará com câmeras integra-
das à Transalvador, permitin-
do fiscalização em tempo real.

A medida surge após o
registro de 1.238 reclama-
ções relacionadas à parada
para descarga de bagagens
e permanência indevida na
área. Segundo o aeroporto, o
objetivo é reduzir transtornos,
além de prevenir acidentes e
atropelamentos.

Para o CEO do terminal,
Julio Ribas, o sistema busca
promover o uso consciente do
espaço. “O meio-fio nunca foi
pensado como estaciona-

mento. O ‘kiss and fly’ vem
justamente para garantir ro-
tatividade e dar a todos o di-
reito de embarcar e desem-
barcar com fluidez”, afirmou.

Ele também destacou
que a cobrança para quem
ultrapassar o tempo permiti-
do terá caráter educativo. “A

cobrança não tem objetivo de
gerar receita. É uma medida
para que as pessoas enten-
dam que ocupar o espaço
por mais tempo tira o direito
do outro”, explicou.

O projeto recebeu inves-
timento de R$ 7,5 milhões e
inclui intervenções na infraes-

trutura viária, como amplia-
ção de pistas e instalação de
equipamentos de controle.

Motoristas de táxi terão
áreas específicas já defini-
das, enquanto o estaciona-
mento seguirá como alterna-
tiva para permanências mais
longas ou em casos de atra-
so de voos.

Pessoas com deficiência
terão tratamento diferenciado
e não estarão sujeitas ao li-
mite de tempo, mediante ca-
dastro prévio, que poderá ser
feito por autodeclaração.

Outra mudança prevista é
o combate ao transporte clan-
destino, prática recorrente na
área, com veículos que per-
manecem estacionados ofe-
recendo corridas de forma ir-
regular.

Antes da aplicação de
penalidades, o aeroporto pre-
vê um período educativo e de
monitoramento. A expectativa
é que, em até dois meses, os
usuários estejam adaptados

ao novo modelo.
“Esperamos que, em cer-

ca de dois meses, os usuári-
os já estejam adaptados e
contribuam para um trânsito
mais organizado”, afirmou
Ribas.

O sistema já foi testado
por uma empresa especi-
alizada, que avaliou o tempo
de tráfego e a viabilidade da
operação. Ainda não há data
definida para o início do fun-
cionamento, mas a previsão
é de que as obras necessári-
as sejam concluídas em até
60 dias.

A iniciativa também prevê
integração futura com o sis-
tema de transporte público,
incluindo conexão com o BRT
da capital.

Com a mudança, o aero-
porto aposta em mais orga-
nização, segurança e eficiên-
cia no fluxo de veículos, em
uma área considerada estra-
tégica para a mobilidade ur-
bana de Salvador.
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